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LIÇÃO 18 — MALAQUIAS E O QUINTO DEBATE (2ª parte) 

1) INTRODUÇÃO: 

a) Revisão: Na Lição 17, analisamos a primeira parte do quinto debate de Malaquias (3.6-8). 

b) Objetivo: continuar a análise da segunda parte do quinto debate de Malaquias (3.9-10c).  

2) ML 3.9: MALDIÇÃO  

a) Maldição (3.9a): “com maldição sois amaldiçoados”;  

b) Causa ou consequência: a maldição é causa ou consequência do ‘roubo’; negar o dízimo causa 

a pobreza, ou a pobreza causa o roubo do dízimo?  

c) Três vezes em Malaquias:  “maldito o enganador” (1.14);  

      “enviarei sobre vós a maldição” (2.2);  

      “e amaldiçoarei as vossas bênçãos” (2.2);  

3) ML 3.10a: DÍZIMOS E OFERTAS 

a) Dízimos e ofertas: ref. aos dízimos (10%) e aos dízimos dos dízimos (1%);  

i) A expressão “todos os dízimos” aparece em Nm 18.21; Lv 27.30,32; Dt 14.28; 26.12;  

ii)  As palavras “dízimos” e “ofertas” aparecem juntas em Dt 12.6,11 e 2Cr 31.12;  

b) Dízimos (ma‛ăśêr): a décima parte de todos os frutos da terra e dos animais;   

c) Ofertas (terûmâh): há duas palavras para ‘oferta’ em hebraico — minhâh e terumah: 

i) minhâh:  heb. mnh (dar); oferta geral; oferta de cereais, de manjares, presentes (submissão e 

honra a superior), dádiva, oblação, sacrifício; no templo, era alimento exclusivo dos sacerdotes; 

 6 vezes em Ml:   “nem aceitarei da vossa mão a nossa oferta [minhâh]” (1.10);  

“em todo lugar lhe é queimado incenso e trazidas ofertas puras” (1.11);  

“assim fazeis a vossa oferta” (1.13);  

“o que apresenta ofertas [minhâh] ao Senhor” (2.13);  

“ele já não olha para a oferta [minhâh]” (2.13);  

“eles trarão ao Senhor justas ofertas [minhâh]” (3.3);  

“então a oferta [minhâh] de Judá” (3.4);  

ii) terumah: heb. rûm (alçar); oferta, oferta alçada (voluntária); oferta dedicada exclusivamente 

ao sacerdote oficiante (“dízimo dos dízimos”);  

1 vez em Ml:   “nos dízimos e nas ofertas [terumah]” (3.8);  

    ofertas [terumah] para a construção do tabernáculo (Ex 25.2-3);  

    oferta [terumah] de expiação (Ex 30.13);  

    dízimo dos dízimos (Nm 18.25-32);  

    oferta [terumah] de despojos de guerra (Nm 31.29);  

    — também designa a parte dos sacrifícios (Lv 10.14-15; Nm 6.20); 

    ou das ofertas [terumah] pacíficas reservadas ao sacerdote (Lv 7.14);  

    porção de terra santa, separada como oferta para Deus (Ez 45.1); 

d) “todos os dízimos”:  

i) “todos”: pode indicar que o povo estava retendo o dízimo, ou retirando abaixo do devido;  

ii) “dízimo dos dízimos”: não se trata de trazer 10% de toda a produção para o templo, mas apenas 

do ‘dízimo dos dízimos’, recolhido dos pontos de coletas regionais dos levitas;  
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iii) colapso do sistema: se o povo não entregasse o dízimo aos levitas, eles não poderiam trazer a 

parte dos sacerdotes e do sustento do templo.  

e) Solução proposta:  

i) o povo e os levitas devem trazer “todos os dízimos” a Deus e, então, ele restaurará a terra 

amaldiçoada e abençoará as colheitas.  

ii) relação entre “todos os dízimos” e bênçãos da terra: aparece em  Dt 14.28; 26.12; essa relação 

não é explícita em Lv 27 e Nm 18.  

4) ML 3.10b: “CASA DO TESOURO”  

a) “casa do tesouro”: 03 vezes no AT — (1) Ml 3.10; (2) Ne 10.38s (ref. ao depósito do dízimo dos 

dízimos — “câmaras da casa do tesouro”); Dn 1.2 (ref. ao templo da Babilônia);  

i) “câmara do tesouro”: 01 vez, Ne 12.44, expressão equivalente a “casa do tesouro”.  

ii) “tesouro(s) da casa do Senhor”: 11 vezes no AT — pecado de Acã (Js 6.19, 24); templo de 

Salomão (1Rs 7.51; 14.26; 15.18; 2Rs 12.18; 24.13; 1Cr 29.8; 1 Cr 26.22; 2Cr 12.9; 16.2; 36.18).  

iii) “tesouro do Senhor”: pecado de Acã (Js 6.19); referências indiretas: “oficial encarregado dos 

tesouros” (1Cr 26.24); “tinham ao seu cargo todos os tesouros” (1Cr 26.26); “não se desviaram... 

acerca dos tesouros” (2 Cr 8.15); “todo o ouro e a prata, e todos os utensílios que se acharam na 

casa de Deus” (2Cr 25.24); “O governador deu para o tesouro, em ouro…” (Ne 7.70-71);  

iv) “tesouro da casa de Deus”: no segundo templo (1 Cr 9.26); preparativos de Davi para o 

templo (1Cr 26.20; 28.12); templo de Salomão (2Cr 5.1).  

b) Histórico: nome geral dado às câmaras em redor do templo (1Rs 6.5), destinadas a guardar “os 

tesouros da casa de Deus, e para os tesouros das cousas consagradas” (1Cr 28.12) e para abrigar os 

“turnos dos sacerdotes e dos levitas” que ministravam no templo (1Cr 28.13); a partir de Ezequias, 

foram usados também para recolher as doações de “mantimentos”;  

5) ML 3.10c: “MANTIMENTO”  

a) Objetivo: “para que haja mantimento na minha casa”; e estabelece o objetivo dos ‘dízimos’;  

b) Mantimento: heb. tereph, do v. ‘manter’; ‘alimento’ em geral; ‘víveres’; comida; sustento;  

i) Sentido negativo: de “presa” de caça (Gn 49.9; Nm 23.24);  

ii) Sentido positivo: Deus “dá sustento aos que o temem” (Sl 111.5); a mulher virtuosa “é ainda 

noite, e já se levanta, e dá mantimento à sua casa” (Pv 31.15);  

c) “minha casa”: expressão rara no AT; 

i) indica o templo e as pessoas que oficiam nele (Is 56.7; Jr 12.7; 23.11; Ez 23.39; Zc 9.8);  

ii) inclui a “casa do tesouro” e depósitos (câmaras) na “minha casa”; 

d) “mantimento na minha casa”: a chegada do alimento no templo evidencia que toda a cadeia 

de circulação dos dízimos e ofertas foi atendida.  

e) Beneficiários:  

i) amparo dos sacerdotes e levitas: todos os que oficiavam no templo:  

ii) amparo dos pobres: proteção do jornaleiro, viúva, órfão, estrangeiro (3.5).  

f) Dedução:  

i) os dízimos eram trazidos preferencialmente em mercadoria e não em dinheiro;  

ii) violar a lei do dízimo implicava em “desamparar” a casa de Deus (cf. Ne 13.11);  

iii) por isso, Neemias fez o povo prometer ‘não desamparar a casa de Deus’ (Ne 10.39).  

6) PARA REFLETIR 


